
Editora e-Publicar – Ciências em revisões 55 

ARTIGO 5 
O RISCO DA AUTOMEDICAÇÃO EM PACIENTES COM COVID-19 

Ana Eduarda Leite dos Santos, Graduada em Farmácia, Universidade Ceuma.  
Lanna Raely Sodré Soares, Graduada em Farmácia, Universidade Ceuma. 

Rafaella Coelho Oliveira, Graduanda em Biomedicina pela Universidade Ceuma. 
Derek Klinger Buás Pinto, Mestrando em Saúde e Ambiente pela Universidade 

Federal do Maranhão. 
Pâmela Ruth Santos Viana, Mestranda em Saúde e Ambiente pela Universidade 

Federal do Maranhão. 
Diana Karla Lourenço Bastos, Mestra em Biologia Microbiana pela Universidade 

Ceuma. Docente da Universidade Ceuma.  
Márcio Anderson Sousa Nunes, Mestre em Biologia Parasitária pela Universidade 

Ceuma. Docente da Universidade Ceuma.  
Wellyson da Cunha Araújo Firmo, Doutor em Biodiversidade e Biotecnologia pela 
Universidade Federal do Maranhão, Docente da Universidade Estadual da Região 

Tocantina do Maranhão. 

RESUMO 

A prática de automedicação, considerada como grave problema de saúde pública entre 
usuários usam os ativos para alívio de sintomas ou complicações, alguns sem saber o 
intervalo de tempo determinado entre duas dosagem em curto período que pode 
provocar efeitos adversos. Assim, o objetivo foi descrever as complicações causadas 
pela automedicação em pacientes com COVID-19. Tratou-se de uma revisão 
sistemática da literatura desenvolvida com base de seis etapas, com busca a partir das 
bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE/PUBMED) e na biblioteca virtual Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO). Por se tratar de um tema recente, o período escolhido para a análise 
envolveu artigos publicados entre 2019 e 2022. A amostra avaliada nesta pesquisa está 
designada às indicadas em outras pesquisas publicadas, considerando a 
predominância de que a automedicação ocorreu de forma exagerada, tais como 
analgésicos, anti-inflamatórios, antialérgicos, antibióticos e ansiolíticos, devido a fake 
news e comportamentos irracionais durante a pandemia da COVID-19, gerando 
interação medicamentosa e intoxicação. Ressalta-se que a atenção farmacêutica é 
fundamentada em garantir segurança à vida do indivíduo, através de prevenção e 
informação, garantindo ainda uma farmacoterapia segura e racional, sem interferir no 
diagnóstico estipulado por outro profissional prescritor. Medidas devem ser tomadas, 
especialmente ao uso racional de medicamentos e acompanhamento na dispensação 
do medicamentos, com base à educação e orientação. 
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INTRODUÇÃO 

Foi identificado uma nova variante, no final do ano de 2019, o Coronavírus 

(SARS-CoV-2) como responsável por um conjunto de casos de pneumonia em Wuhan, 

na China, o qual se espalhou rapidamente, resultando em uma epidemia no país 

(MCINTOSH, 2020). Até o início de 2020 a doença se espalhou por cinco continentes e 

em março de 2020 a OMS (Organização Mundial da Saúde) declarou a COVID-19 

(Corona VIrus Disease - Doença do Coronavírus, enquanto “19” se refere a 2019, 

quando os primeiros casos foram divulgados, nova doença causada pelo novo 

coronavírus, uma pandemia, que é a disseminação mundial de uma nova doença (SBI, 

2020).  

A taxa mundial de casos em 2020 foi de 219 mil e 4,55 mil óbitos. O Ministério 

da Saúde recebeu a primeira notificação de um caso confirmado de COVID-19 no 

Brasil em 26 de fevereiro de 2020. De 26 de fevereiro de 2020 a 27 de fevereiro de 2021 

foram confirmados 10.517.232 casos e 254.221 óbitos por COVID-19no Brasil. O maior 

registro no número de novos casos em um único dia (87.843 casos) ocorreu no dia 7 de 

janeiro de 2021 e O de novos óbitos (1.595 óbitos) ocorreu no dia 29 de julho de 2020 

(BRASIL, 2020).  

Dentro do isolamento social, a mídia se tornou uma grande fonte de 

informações em saúde para os mais leigos, fontes de pesquisa direcionadas à internet 

reproduzem um aumento excessivo de procura por medicamentos, suplementos e 

chás, cuja bula sugere a prática de automedicação e auto dosagem, entretanto, os 

usuários usam os ativos para alívio de sintomas ou complicações, alguns sem saber o 

intervalo de tempo determinado entre duas dosagem em curto período de tempo que 

pode provocar efeitos adversos (ONCHONGA, 2020). 

Algumas intervenções medicamentos propostas para o tratamento do 

Coronavírus incluem antivirais, antiparasitários, plasma convalescente e 

betainterferona e com isso a população se automedica. Entretanto, conforme as 

Diretrizes para o tratamento farmacológico da COVID-19, os fármacos que mais geram 

dúvidas na prática clínica são: ivermectina, hidroxicloroquina e cloroquina, 

medicamentos que agem como base fraca, aumentando o PH dentro dos vacúolos 
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intracelulares, alterando assim processos de degradações de proteínas por hidrolases 

ácidas no lisossomo, em associação com azitromicina, lopinavir/ritonavir, oseltamivir, 

glicocorticosteroides, heparina e antibacterianos (PACHECO et al, 2020). 

Em alguns países foram divulgadas as consequências da intoxicação e overdose 

por automedicação no período da pandemia da COVID-19. Foi notificado no Arizona, 

Estados Unidos da América, um homem faleceu depois de ingerir Cloroquina. Além 

do mais, doses muito altas de Ivermectina podem levar a sintomas gastrointestinais, 

hipotensão, hipersalivação, ataxia, rabdomiólise e, até mesmo ao coma 

(CAVALCANTI et al., 2020). 

Conforme relata o National Institutes of Health (NIH), há ineficácia e toxicidade 

em alguns casos na emergência da sinergia em medicamentos como azitromicina, 

Ivermectina, cloroquina, dentre outros. Os principais problemas causados são: 

hipoglicemia, miopatias, rabdomiólise, mioglobinúria, bloqueio cardíaco ou atraso no 

intervalo QT e neurotoxicidade, sendo não confirmados para infecções virais. Devido 

a propagação de informações tendenciosas muitos cidadãos de vários países no 

mundo adotaram a autoadministração da ivermectina com intuito de evitar a infecção 

pelo Sars-COV 2 (TELBISZ et al., 2020). 

Entre as principais reações adversas ocorridas pelo uso exagerado da 

Hidroxicloroquina, a retinopatia e a arritmia são os principais sintomas encontrados 

em pacientes com doenças reumatoides. Quanto a Cloroquina, a maioria dos pacientes 

que faz o uso apresentam retinopatia e distúrbios cardiovasculares (TOURET; 

LAMBALLERIE, 2020). 

A importância desta pesquisa surgiu a partir da observação sobre a situação 

ocasionada pela pandemia da COVID–19 e pelas consequências que esta tem trazido 

a população em relação a automedicação. Em momentos como este, observa-se a 

importância de um cuidado farmacológico, é de extrema importância no 

enfrentamento da pandemia. A automedicação tem sido alvo fácil para a saúde pública 

e crescido de forma abrupta na pandemia, com intenção na prevenção de ser infectado 

pelo vírus. Nisso, é necessário que o indivíduo tenha conhecimento das complicações 
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que a automedicação pode proporcionar, especialmente se o indivíduo foi infectado 

pela COVID-19. 

Esta pesquisa irá contribuir para a sociedade e para comunidade acadêmica 

com informações necessárias sobre as complicações da automedicação ao paciente com 

COVID-19, e como podem interferir no tratamento. Dessa forma, faz-se necessário 

realizar um levantamento bibliográfico sobre a automedicação na pandemia do novo 

Coronavírus e abordar a utilização inadequada de fármacos prescritos e isentos na 

prescrição com fácil acesso. 

Diante deste contexto, a população, especialmente a brasileira, tem comprado 

medicamentos de forma descontrolada, aumentando ainda mais os riscos da 

automedicação, pois tomam medicamentos por conta própria e sem nenhuma 

prescrição médica (IMPERADOR et al., 2020). Nesse sentido, algumas propostas de 

intervenção para o tratamento da COVID-19 devem ser feitas a base da segurança, cujo 

tratamento farmacológico seja eficaz, para que não haja agravamento da doença. 

Questiona-se: Quais as principais complicações que a automedicação pode 

proporcionar ao paciente que foi infectado pela COVID-19?  

Sendo assim, esse trabalho é relevante a fim de demonstrar não só a 

automedicação por pacientes com CIVID-19, mas também por evidenciar as 

complicações que a automedicação ocasiona ao paciente. 

O objetivo da pesquisa é fazer uma revisão de literatura sobre as complicações 

causadas pela automedicação em pacientes com COVID-19. 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma revisão sistemática da literatura desenvolvida com base de 

seis etapas. Através dessa abordagem metodológica foi possível avaliar o objeto da 

pesquisa em vista de diversos especialistas em relação ao tema, com o poder de trazer 

à tona reflexões relevantes acerca das considerações que podem alterar a prática 

assistencial.  

Cada etapa foi exposta através das atividades realizadas neste estudo: No 

primeiro momento houve a elaboração da pergunta norteadora: Quais as principais 



 

Editora e-Publicar – Ciências em revisões 59 

complicações que a automedicação pode proporcionar ao paciente que foi infectado 

pela COVID-19?  

A busca foi a partir das bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE/PUBMED) e na biblioteca virtual Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), por se apresentarem como fontes confiáveis e extensivas dos melhores 

periódicos da América Latina (LILACS) e do mundo (MEDLINE).  

Foram incorporadas todas as pesquisas que atendessem aos critérios de 

inclusão e que compreenda a: artigos que apresentem em seu conteúdo 

obrigatoriamente, abordagem sobre complicações da automedicação e COVID-19, nos 

idiomas inglês, espanhol e português, de caráter quantitativo ou qualitativo, com 

desenhos descritivos, experimentais ou quase experimentais, além de revisões de 

literatura, e que se encontre disponíveis na íntegra na Internet. Por se tratar de um 

tema recente, o período escolhido para a análise envolveu artigos publicados entre 

2019 e 2022.  

A busca pelos artigos foi resgatada a fim de desempenhar atualizações recentes. 

Para tanto, foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical 

Subject Headings (MeSH), que permitem uma linguagem única na busca de artigos 

através das bases de dados referidas. Optou-se pelos descritores “COVID-19, 

Automedicação, Saúde Mental, Pandemia”, no idioma português, "Anxiety"; "COVID-

19, Self-medication, Mental Health, Pandemic", no idioma inglês e " COVID-19, La 

automedicación, La salud mental, Pandemia", no idioma espanhol, além de serem 

obedecidos os critérios de busca estabelecidos em cada base de dados.  

Foi feita a revisão e avaliação dos estudos incluídos na revisão sistemática. A 

partir desse seguimento foi necessário organizar os estudos selecionados, devendo 

assim, ser analisados detalhadamente conforme a classificação da revista, de acordo 

com o ano e a característica do artigo, destes foram retiradas uma amostra para 

julgamento da qualidade da pesquisa. 

Foram encontrados 42 artigos que estavam relacionados à COVID-19 e 

automedicação, desses foram aproveitados 09 para fazer parte dos resultados, sendo 
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que 04 faz parte da base de dados Lilacs e 05 do SciELO. Os 15 foram classificados 

como duplicados e 18 fugiam do propósito, conforme demonstra na Figura 1. 

A análise e apresentação dos resultados ocorreu por meio de leitura e 

interpretação criteriosa dos artigos, com foco principal na pergunta norteadora. 

Figura 1: Demonstrativo dos artigos selecionados, incluídos e excluídos. 

Fonte: Autores (2022). 

RESULTADOS 

Foram encontrados 09 trabalhos científicos que alcançaram os objetivos 

propostos da atual pesquisa, conforme demonstram as Quadros 1 e 2. 

Quadro 1: Demonstrativo de artigos publicados relacionados a COVID-19 e automedicação conforme 
base de dados LILACS. 

Selecionados 
(42 artigos)

Excluídos 
(33 artigos)

Incluídos
(15 artigos)

04 artigos 
(LILACS)

05 artigos 
(SCIELO)

Base de 
dados Autor(es)/ Ano Título Principais achados 

Li
la

cs
 

Lacerda; Barbosa; 
Dourado (2022). 

Acesso da população a 
medicamentos durante a 

pandemia do novo 
coronavírus. 

Apesar do ocorrido, a sociedade 
brasileira não sofreu grandes 

impactos no acesso a 
medicamentos durante a 

pandemia, pois as atitudes 
tomadas para combater o 
desabastecimento foram 

eficazes. 

Costa; Carvalho; 
Coelho (2021). 

Abordagem da automedicação 
contra COVID-19 pelo Médico 

de Família e Comunidade. 

A automedicação para COVID-
19 é considerada um problema 

emergente e que reflete o 
momento de infodemia e de 
crescimento da doença no 

Brasil. Apesar do avanço na 
discussão com a sociedade, 
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Fonte: Autores (2022). 

Quadro 2: Demonstrativo de artigos publicados relacionados a COVID-19 e automedicação conforme 
base de dados SciELO. 

sobretudo com o apoio de 
instituições científicas, a venda 
irregular desses medicamentos 
mantém-se ativa e disseminada 

pelo país. 

Melo et al. (2021). 

Automedicação e uso 
indiscriminado de 

medicamentos durante a 
pandemia da COVID-19. 

As pesquisas que identificam o 
aumento das vendas desses 

medicamentos revelam o 
potencial do consumo durante a 

fase mais crítica da pandemia 
no Brasil. 

Calderón; Soler; 
Pérez-Acosta (2020). 

El Observatorio del 
Comportamiento de 

Automedicación de la 
Universidad del Rosario y su 

rol en la pandemia de COVID-
19. 

Produtos como vitaminas ou 
antiinflamatórios não esteróides 

para a COVID-19 gerou 
intervenções na mídia. 

Base de 
dados Autor (es)/ Ano Título Principais achados 

Sc
iE

LO
 

Corrêa; Vilarinho; 
Barroso (2020). 

Controvérsias em torno do uso 
experimental da 

cloroquina/hidroxicloroquina 
contra a COVID-19:“no magic 

bullet” 

Face às frágeis evidências 
científicas produzidas, a euforia 

social em torno desses 
medicamentos e sua promoção 

suscitou exageros e 
comportamentos irracionais, 

como automedicação 

Santos et al. (2021) 
Cefaleia em idosos brasileiros 
no contexto de infodemia de 

COVID-19. 

A associação encontrada entre 
cefaleia e uso de psicofármacos 

ressalta a associação com a 
saúde mental, sendo necessário 

investigar as intervenções 
terapêuticas medicamentosas 
no cenário da pandemia de 
COVID-19, assim como de 

automedicação. 

Miguel; Carvalho 
(2021) 

O impacto das fake news e a 
sua influência na 

automedicação na COVID-19. 

A fake News tem influenciado a 
população a se automedicar, 

induzindo a população a tomar 
“curas” não comprovadas e por 
vezes venenosas para a COVID-

19. 

Pepe; Novaes; 
Osorio-de-Castro 

(2021) 

COVID-19 e os desafios para a 
regulação de medicamentos 

em tempos de pandemia. 

Em todo mundo, a tomada de 
decisão quanto ao uso dos 

medicamentos tem se mostrado 
claudicante e, por vezes, 

responsiva às pressões externas 
e internas aos países, 

influenciada pela gangorra 
científica que envolve a 

realização intensa de estudos de 
diversos tipos, de qualidade 
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Fonte: Autores (2022). 

DISCUSSÃO 

A amostra avaliada nesta pesquisa está designada às indicadas em outras 

pesquisas publicadas, considerando a predominância de que a automedicação ocorreu 

de forma exagerada, devido a fake News e comportamentos irracionais durante a 

pandemia da COVID-19, gerando interação medicamentosa e intoxicação. 

A acentuada exposição midiática devido a crescente porcentagem de infectados 

e mortos pela COVID-19, o distanciamento social e os prejuízos financeiros são 

oportunos para desencadear ou agravar os distúrbios psicológicos, sobretudo a 

depressão e o transtorno de ansiedade, não contribuindo para a manutenção da saúde 

mental e o descuido adicional da fisiológica. Um estudo realizado na Etiópia em abril 

de 2020 teve um aumento significativo na persistência de sintomas de depressão 

comparando com os dados anteriores à pandemia, o que resultou na automedicação, 

já que a população encontrava-se em lockdown e não podiam ter contato com uma 

assistência de saúde (OMS, 2020). 

O uso de medicamentos para COVID-19 tem se dado, até o momento, em 

regime off label, sem protocolos de uso emergencial. Mesmo que a Anvisa tenha se 

preocupado a não aprovação da utilização de medicamentos sem evidências robustas 

de eficácia e segurança, a mesma não aplicou nenhuma estratégia de monitoramento 

de eventos adversos. A principal preocupação da Anvisa estava relacionada ao 

muitas vezes questionável, 
gerando resultados por vezes 

conflitantes ou não conclusivos. 

 

Pedroza et al. (2021) 
Hábitos de vida de pessoas 

com diabetes mellitus durante 
a pandemia de COVID-19. 

Tal distanciamento pessoal ou 
virtual dos profissionais de 
saúde favorecem casos de 

automedicação, já que há uma 
inquietação dos indivíduos com 
a melhora da imunidade como 
forma de prevenção ao vírus 

circulante. 

Silva Filho et al. 
(2020) 

Riscos da automedicação em 
idosos acometidos pelo 

coronavírus e outras 
síndromes respiratórias 

A automedicação requer 
atenção especial em idosos, pois 
essa faixa etária apresenta um 

maior risco de interações 
medicamentosas, com um 

possível aumento de reações 
adversas aos medicamentos 
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desabastecimento de medicamentos sob controle de dispensação, decorrente da 

compra por indicação de utilização off label, ou por prescrição médica ou por 

automedicação (ANVISA, 2020; BRASIL, 2020).  

Com a ausência da prescrição médica, pode-se prolongar o uso de 

medicamentos, sendo os mais utilizados pelos idosos, os analgésicos e anti-

inflamatórios, que podem originar lesões hepáticas e riscos de intoxicações por 

metabólitos tóxicos destes fármacos, pela meia vida e lipossolubilidade dos mesmos 

(BOLETIM INFORMATIVO, 2017). A utilização generalizada de medicamentos sem a 

orientação médica, acompanhada por desconhecimento dos potenciais danos para a 

saúde, são exemplares de intoxicação humana determinada por tais práticas. Desse 

modo, o uso irracional de medicamentos tornou-se um grande problema de saúde 

pública a nível mundial (DOMINGUES et al., 2017). 

De acordo com ICTQ (2018) o índice de automedicação no País foi de 76,4% no 

ano de 2017, sendo que somente 23,6% consumem medicamento apenas a partir de 

prescrição médica, de dentista ou farmacêuticos. Em 2020 houve um aumento 

significante da automedicação e os medicamentos mais consumidos por conta própria 

estão os analgésicos, anti-inflamatórios, antialérgicos, antibióticos e ansiolíticos. 

Os analgésicos, que combatem, em especial, as dores de cabeça, são os mais 

utilizados na automedicação, ocupando um destaque preocupante a saúde pública, 

cujas reações adversas podem se manifestar de forma diferenciada de acordo com a 

idade (MORAIS; FURLAN JÚNIOR, 2021). 

Ressalta-se quem a intoxicação nem sempre é igual ao efeito adverso da 

automedicação, o que confunde algumas pessoas, pois as reações adversas 

apresentam-se com tontura e febre alta, náuseas e vômitos. Assim, é necessário que 

medidas preventivas sejam administradas para que as pessoas tomem consciência do 

efeito maléfico que a automedicação pode causar (SANTOS; FREITAS; EDUARDO, 

2015). 

Medidas importantes devem ser seguidas para que o paciente com COVID-19 

faça tenha conscientização dos seus possíveis eventos adversos que certos 

medicamentos podem causar. A preferência por medicamentos de eficácia 
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corroborada através de evidências científicas; a interrupção do uso, sempre que 

necessário; a constatação da inclusão da prescrição e das orientações farmacológicas 

ou não farmacológicas; a facilitação dos esquemas de administração; e a atenção aos 

preços devem ser percebidos para que toda medicação seja administrada 

racionalmente (GONÇALVES, 2019). 

Esses parâmetros desenvolvem a habilidade do paciente conhecer os possíveis 

efeitos colaterais e interações farmacológicas e de conviver com eles. Tornando o 

profissional mais eficiente no sentido de ter uma participação ativa na terapêutica do 

paciente com COVID-19 e do autocuidado. Além de criar uma motivação para 

consumir o medicamento de forma racional atingindo, dessa forma, a cura e 

aperfeiçoando a sua condição de saúde (PAPPEN, et al., 2018).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa foi necessária para evidenciar a importância do farmacêutico em 

relação à saúde do paciente com COVID-19. Onde percebe-se quer é necessário passar 

para o indivíduo, as informações quanto aos riscos de algumas substâncias que podem 

gerar efeitos colaterais e assim incidir a intoxicação medicamentosa. O que tem sido 

um problema desafiador, já que a automedicação tem sido a principal causa para 

aliviar dores, gripes e inflamações. 

A intoxicação medicamentosa, nada mais que má administração, uso abusivo 

de medicamento ou até mesmo, tentativa de suicídio. No indivíduo que está com 

COVID-19, a intoxicação pode ser confrontada como desinformação, dificuldade para 

entender a receita médica, falta de uma prescrição médica, dentre outros. Daí a 

importância do auxílio e da informação, para que o indivíduo possa ter 

conscientização do medicamento que vai utilizar, já que o metabolismo dele está 

comprometido devido ao processo do vírus da COVID-19. 

Ressalta-se que a assistência farmacêutica é fundamentada em garantir 

segurança à vida do indivíduo, através de prevenção e informação, garantindo ainda 

uma farmacoterapia segura e racional, sem interferir no diagnóstico estipulado por 

outro profissional prescritor. Medidas devem ser tomadas, especialmente ao uso 
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racional de medicamentos e acompanhamento na dispensação do medicamentos, com 

base à educação e orientação. 
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